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provérbio angolano que diz <A mão que balança o berço governa uma nação e o destino=. Esse 

3

3



<as princesas Tchutchu=



conta de mim e as palavras de minha mãe gritavam sempre: <Eu não quero vocês passando pelo 

que eu passo=. Passei a buscar escola para continuar os estudos que havia

<Escolinha Agostinho Pattaro=

erro grave de cartório: o <Chrispim= que eu usava na Certidão de Nascimento não

morosas e caras demais para uma jovem trabalhadora. Foi ali que o <Crespin= e a <professora" 



Matriculada pela primeira vez, segui os caminhos <tidos como normais=. Parafraseando 
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da Lei nº 12.711/2012, a <Lei das Cotas=, 



Cidadania (Brasil, 2024), somente no ano de 2024, o canal de denúncia <Disque 100= reg

<Série América: Luta Contra a 

Discriminação Racial=, lançado pelo Brasil em 2013. 
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palavras de Evaristo (2021, p. 43): <[...] As contas do meu rosário fizeram calos nas minhas 

mundo. As contas do meu rosário são contas vivas. [...]=.



3

ológicos <desde 

dentro= (Walker, 2022). 

<nunca 

é tarde para voltar e apanhar o que ficou para trás=. Ess

provérbio africano: <o eco da primeira palavra fica sempre no coração=.



destruiu pátrias, arruinou nacionalidades, erradicou <a raiz da diversidade=. 

<não conseguir acreditar que um 

homem racional possa se aferrar com tanta tenacidade a um preconceito com esse=

outro provérbio africano: <quando as teias de aranha se 

juntam, elas podem amarrar um leão=

(1965, s/p.) <o provérbio é, antes de 

=.



Camarões <quem faz perguntas, não pode evitar as respostas= 

quando, ao chegar à escola, ouve de uma representante de gestão: <o que você quer aqui na 

escola? Hoje não temos reunião de pais=. A recepção carregada de estranhamento e exclusão 



partir do conceito afroepistemológico <desde dentro=, de Walker (2022), provoca

Assim como anuncia o provérbio africano, <Até que os leões tenham suas histórias, os 

contos de caça glorificarão sempre o caçador= (Geledés, 2024), este manifesto reivindica a 



Na língua portuguesa, a palavra <manifesto= e
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<nossos passos vêm

=
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partir da perspectiva de <lugar=, como 
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vinculado ao saber, sabor, saborear, à sapiência e ao sábio. <O sábio não é o cientista f

mundo= (Gomes, 2017, p. 58).

seguintes reivindicações <mínimas=: desmistificação da democracia racial brasileir

somente um risco político, a militância negra e filhos de África na diáspora são <asteriscadas=, 
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da África, agora conhecida no mundo moderno como <pessoas de cor=. 
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<festejos do quinto centenário= acontecem a partir de um mod







que isso significa, os substitutivos deixam de ter valor= (Davis, 2017, p. 191).

A <genialidade= do racismo brasileiro reside exatamente nisso. Aqui se produz a 
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este último autor do verso: <Canto Bene, um negro errado, assinalado, morto fardado de 

pretidão [...]=. Kabengele Munanga afirmava que <o racista não se limita apenas a querer impor 

lhe o acesso quando se aproxima= (Brauns, 

de manifestos que indagavam: <A quem a polícia deve defender? O cidadão ou o Estado contra 

ro?= O 



essor, expôs em 2010 uma narrativa emblemática: <Quando eu era jovem, em 

baixos. Agora a juventude negra fala de cabeça erguida e luta por seus direitos e destinos=





3



p.213), ele afirma que <o 

3 a segunda pelo silêncio=. Esse racismo implícito, na leitura 

criança=, penso a educação e sigo sob o prisma de que o racismo estrutural, o racismo 





contrariada, a Secretária chamou a assessora de assuntos étnicos e afirmou: <Você tem que fazer 

autoritárias e violentas. Você viu como elas são?= (Chrispim, 2006, p. 1). Além deste excerto, 

: <O sábio não discrimina a cor, mas as ações=
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<Coleção História Geral da África= é considerada uma reparação histórica. Composta por 



O termo <pioneirismo= se justifica nesse contexto, pois descreve um processo em 

<alunos problema=, muitas vezes associados a <salas problema= ou <regiões de escolas

problema= 4

efetivar esse trabalho denominarei de <pioneirismo=. Ao analisar a situação da rede municipal 

3



Carlos. O tema do congresso foi <Reflexão sobre a

racismo= (Neabis, 2022).



com a intenção de evitar o modelo de <cidade tribal=. A busca por uma cidade mais humana 

3

<Pequena África=. Esse coletivo inicial era formado por monitoras, agentes de limpeza, uma 

assessora de assuntos étnicos. As reuniões <Pequena África= ocorriam após o expediente da 



do <Escola 

Viva=

verba específica para <Reparações à Comunidade Negra=, foi possível realizar o Projeto Grupo 



Lula, cujo tema central era <Brasil, um País de Todos=, e cujas cores dialogavam com as 

Trabalho denominado <Memória e Identidade=, com o objetivo de discutir e propor políticas 



Comunica a criação do Grupo de Trabalho 88Memória e Identidade: Resgatando a 
Cultura Negra na SME/FUMEC99. As ações do Grupo de Trabalho são voltadas para 

<Violências no Cotidian
currículos, e ocultam a participação de outras etnias=. (Evangelista, 2017, p. 136)
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zangada. Christina Sharpe (2023) descreve essa experiência como <assobrontológico=, onde o 
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que apresentamos livros como <Superando o Racismo na Escola e Negritude: Usos e Sentidos=, 

identidade negra, Destacamos também <Racismo e Anti

nossa Escola=, organizado por Eliane Cavalleiro, que traz pesquisas 

<raça=, como apontado por Gomes (2001, p. 84):
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com <desde dentro=, me afasto das biografias eurocentradas e busco trazer a heroiciz



3

3





4

de <asteriscada= 4

3



<A Cor da Cultura=, desenvolvido em parceria com o Ministério da Educação 3



ouvimos delas: <Sabemos costurar, mas não sabemos fazer bonecas. E se vocês nos ajudarem, 

podemos aprender=. A proposta inicial era criar um projeto de Bonecas Étnicas. No entanto, ao 

Unicamp, elaboramos um projeto baseado na ideia de <fabricar conhecimento=. A Assessoria 
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de inclusão radical do Projeto Escola Viva, cuja essência era: <Fazer da escola um bom lugar 

ia= (Geraldi, 2003, 
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materiais de apoio como <Cartas para Angola= de Coraci Ruiz e Júlio Matos, <Olhos Azuis, da 

Jane Elliot; <Raça um filme sobre igualdade= de Joel Zito e a resposta chega com os seguintes 

campo da educação, como os sugeridos por você=.
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como uma organização de serviço público que tem como premissa: <defender a 

jurídicas=, deverá também se posicionar proativamente, intensificando ações nessa 

●

● Considerando a premissa de que se torna necessário <o desenvolvimento da 

Municipais, Estaduais e Federal de Educação no trato da temática=, propomos que 
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